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Saudações e Cortezias
Por variados modos costu

mam os povos, nas saudações e 
cortezias, exprimirem uns aos 
aos outros os affectos d’estima e 
consideração.

Os laponios saudam-se e cor
tejam-se entre si, carregando com 
o nariz no da pessoa, a quem re- 
verenceam com afteclo.

Nos estreitos de Sunda, levan
tam os habitantes o pé esquerdo 
da pessoa cortejada: levam-o cui
dadosamente até tocarem com 
elle a perna direita; e chegam-o 
depois, até á altura do rosto que 
abaixam.

Os reis das costas africanas, 
ao encontrarem-se uns com os 
outros, apertam tres vezes mu- 
luamente o dedo grande da mão.

Nas ilhas próximas das Filip- 
pinas, roçam os povos a cara, 
abaixando-se, com a mão ou pé 
da pessoa, a quem desejam re
verenciar com estima.

Na Nova-Guiné, poem-se fo
lhas d’arvores, como signal de 
consideração maxima, na cabeça 
dc quem se comprimenla.

Os elhiopes, em signal de 
grande aílecto, puxam um pou
co pelo vestuário, á pessoa a 
quem saúdam; e vão-o • nrolan- 
do, pouco a pouco, á ioda da 
cintura, até a deixarem quasi 
nua.

Os japonezes, como prova de 

summa affeição dc polidez, ti
ram na rua uma das chinellas 
de que usam, e curvam a cabeça 
um pouco.

Os habitantes do Astractan, 
imitando os japonezes, fazem 
cumprimentos analogos com am
bas as sandalias.

Na Carmenia, offerecem os 
amigos, ao amigo, o sangue d’u- 
ma das veias que abrem, para 
que elles o cheguem aos lábios 
e o bebam depois.

Os chinas, ao avistarem-se 
entre si depois de longa ausên
cia, ajoelham-se reciprocamente: 
e curvam duas a tres vezes a ca
beça até locarem na terra com 
ella.

No tracto usual, tem para as 
saudações e cortezias um ritual 
rigoroso.

Ordena-se n’elle o numero 
de reverencias, e a successào e or
dem das genuflexões, em confor
midade com o grau social dos 
cumprimenlados; estipulando-se 
ao mesmo tempo as palavras e 
gestos, com que devem acompa
nhar-se estas practicas ceremo- 
niosas.

Sobram os exemplos aponta
dos, no meio d’outros mais que 
seria longo enumerar aqui, para 
reconhecer-se a exacção do prolo- 
quio entre nós vulgar :

«Cada terra com seu uso, 
«Cada roca com seu fuso.

CURIOSIDADES

As primeiras egrejaá publicas edi
ficaram-se no anno 110; e nas peque
nas povoações não as houve até ao an
no 400.

O uso da agua benta data do an
no 120.

No anno 200 edificaram-se os pri
meiros cemitérios.

Os sacerdotes celebraram a missa 
com as suas vestes ordinárias até ao 
anno 255.

As egrejas e os vasos sagrados co
meçaram a usar-se no anno 314.

Até ao anno 315, não se colloca- 
ram imagens nos templos.

O matrimonio dos sacerdotes foi 
prohibido no anno 387.

Os sinos começaram a usar-se nas 
torres no anno 410, e a benzcl-os e 
baptisal-os em 5G8. O maior sino do 
mundo ó ode Moscow, que peza 14:000 
quintaes.

Os orgãos estabeleceram-se nas 
egrejas no anno 658.

No anno 700 estabeleceu-se o cos
tume de beijar os pés ao Papa.

A primeira canonisação verificou- 
se no anno 803 pelo Papa S. Leão, o 
qual canonisou o bispo S. Guilberto.

Os Rosários foram inventados por 
Pedro, o Eremita, no anno de 1070.

Os casamentos, entro parentes, ou- 
tr’ora prohibidos, foram limitados em 
quarto grau no anno 1098.

Em 1240 instituiu o rei, D. Fer
nando III, o santo piedoso costume de 
lavar os pés, dar de ceiar, e servir á 
meza a doze pobres, no dia de quinta 
feira maior.

O habito talar dos ccclesiasticos da
ta do anno 1350.

O tribunal da inquisição instituiu-se 
em 1479.

Em 1509, teve origem a publicação 
da bulia.

De entre os Pontifices que tem ha
vido no grémio da Egreja Catholica, 
40 reinaram menos d'um anno, 23 não 
reinaram senão seis mezes, 13 não go
vernaram senão utn inez; e um delíes 
morreu no seguinte dia do ter sido 
eleito Papa.

INSPIRAÇÕES DA MEZA

Rerorila^õcm ilo Bom JrHUH 
«lo monte

(No Irqut da Sr.‘ D. feiura das J)orts Sahjadv)

Como é formoso o Bom Jesus do Monte, 
este jardim que enleva os corações!
Aqui, viceja a planta, ó pura a fonte, 
sentem-se n’alma fundas impressões.

Ides partir: sois pomba fugitiva, 
e o leque é aaza que recorta a aragem: 
levaes, fugindo, uma lembrança viva, 
deixaes nas flores d’aqui—a vossa imagem.

De mim, levae, se quereis —a soledade 
nas flores que mais colho n’esta vida : 
—no aroma virginal d’uma saudade 
—no orvalho d’uma lagrima sentida.

27—agosto de 84.

Braulio Caídas.

NOVIDADES

ExpoHiçAo «lo SS.

No convento das Therezas, ha hoje 
exposição do SS. Sacramento, como é 
de costume em todas as primeiras sex
tas-feiras de cada mez.

FOLHETIM

A IRMÃ DE CARIDADE
(ROMANCE)

«Chamava-se Clemencia: era filha 
de um capitão da guarda real, que ti
nha morrido em 1830. Sua mãe, de
pois de viuva, expatriou-se com sua 
filha, e foi occupar na Rússia, em ca
sa da rica famitia dos Kisoloff, o lu
gar de aia que lhe tinha sido offere- 
cido.

Alli viviam tranquillas, senão feli
zes, quando o joven conde, b-leixo Ki- 
soloff, voltou de suas viagens.

Viu Clemencia; e namorou-se d’el- 
la arrebatadamente.

Clemencia tinha então dezoito an
nos.

No retiro, em que tinha sido edu
cada, a presença de um mancebo, bel- 
lo, elegante, e muito attencioso, era 
um grande acontecimento.

Os dias, que até alli lhe pareciam 
tão longos, já eram rápidos, e não 
sufficientes ás chimeras que lhe occu- 
pavam a alma.

Que vos direi eu?...
A mãe advinhou a causa, e as tí

midas revelações da filha não lhe dei
xaram a menor duvida,

Determinou ir-se embora; mas com 
esta noticia Aleixo Kilosoff exaspe
rou-se.

A differença de sangue e fortuna, 

os projectos que seu pae tinha a seu 
respeito, nada escutou : o pediu com 
lagrimas e supplicas a mão de Cle
mencia.

Julgareis com quanta indignação o 
projecto de uma tal alliança foi rejei
tado por esta soberba familia.

A aia e sua filha deixaram esta 
casa.

Voltaram a Pariz.
Passado pouco tempo, Aleixo Ki

soloff alistou-se na armada que o czar 
enviava contra os povos, sempre re
voltosos do Caucaso, mas os perigos 
da guerra não podiam distrahil-o da 
sua magoa.

Aleixo arremessou-se com todo o 
furor a novas conspirações que amea
çavam o imperador.

Foi denunciado, condemnado ás 

minas da Sibéria perpetuamente, de
gradado da sua nobreza, despojado de 
todos os seus bens, e reduzido á con
dição do servo o mais pobre, c o mais 
miserável.

Quando Clemencia soube çsta no
ticia, uma cruel desgraça acabava tam
bém de a ferir.

Sua mãe tinha morrido, deixando-a 
sobre a terra, sem familia, sem ami
gos, só....

Que posição, oh ! meu Deus ! Cle
mencia olhou em torno de si, e não 
viu uma só pessoa que a lastimasse, 
uma só que lhe servisse de guia....

Então Clemencia pensou n’aquelle 
que a tinha amado tanto, n’aquelleque 
era infeliz, e abandonado como ella.

As differenças, que os haviam se
parado, já não existiam.



O NOTICIOSO

Mrnhor da» Injuriam

Festeja-se nos dias 6 e 7, na egreja 
de S. Vicente, a Imagem do Senhor 
das Injurias, que se venera no seu 
oratorio situado na rua das Palhotas: 
havendo hm dia G á noite, illuminação, 
bazar de prendas, tocando alternada
mente duas bandas de musica; fogo 
preso e do ar; e no dia 7 missa so- 
lemne a instrumental, exposição do 
SS. todo o dia e subirá ao púlpito, no 
fim do Evangelho, o muito digno Vi- 
ce-Reitor do .Seminário, Monsenhor 
Rebello de Menezes.

De tarde, haverá Té-fítum e bên
ção do SS., e em seguida será condu
zida ao seu oratorio, acompanhada 
com algumas irmandades, a Imagem 
d<» Senhor: continuando no bazar to
cando as mesmas duas bandas dc mu
sica.

Voe-.n Wenliora «le Vozarelh

No arco da Porta Nova, esta .Se
nhora ó fcstejáda domingo c segunda 
feira.

No domigo, o arco será muito il- 
luminado: tocará uma philarmoniea e 
haverá basar do prendas.

No dia seguinte, continua á tarde, 
a musica e o basar.

CJolpe i -rotundo

No sabbado, em Prado, um mal
vado descarregou uma pancada á trai
ção, sobre a cabeça de Francisco Pin
to, com uma fouce; fez-lho um golpe 
profundo.

O ferido, desfallecido, foi condu
zido cin braços para sua casa.

O regodor devo empregar os meios 
necessários para descobrir o criminoso.

IComnriít e feira

Domingo e segunda feira, realisa- 
so em Ferreiros, n grando romaria e 
feira de Nossa Senhora da Misericór
dia.

Esta romaria costuma ser uma das 
mais coticorrida-s do Minho.

IIimmoIuçAo de Socirdanc

Foi dissolvida de commum accordo 
a sociedade, que girava n’esta praça, 
sob a firma de Braga & C.*. ficando 
todo o nctivo e passivo pertencente ao 
socio Antonio Joaquim d'Ascenção c | 
Sbnsa.'

E’ d’esperar 4o publico bracarcnse, | 
attentas as boas qualidades d’este snr., I 
continuo u dispensar-lhe o mesmo cre
dito e amisade, como á extincta firma.

Míhh»

Na quarta feira, completaram-se 6 
annos, que fallecêra o proprietário da 
Empreza Luzitana, o snr. José Maria 
Dias da Costa: e, por isso, conforme a 
praxe dos annos anteriores, celebrou- 
se na capella d’esta Empreza uma 
missa em suffragio da alma do illustre 
fallecido, denodado campeão da causa 
catholica.

O snr. José Maria, deixou o seu 
nome gravado em caracteres indele- 
veis nos corações de seus amigos.

Nós, que tivemos a felicidade de co
nhecer aquelle caracter nobre e affavel, 
e por todas as rasões respeitável, não 
podemos deixar de curvar-nos perante 
a sua memória; e pedir ao Deus de Mi
sericórdia por essa alma candida e 
pura.

Facto extrnordiuario

Vamos referir um facto, verdadei
ramente extraordinário: damos-lhe cre
dito. por ser narrado por um cavalhei
ro, digno de todo o conceito para nós.

Em Cervães, estava doente ha bas
tante tempo o sr. Antonio d’Araujo, 
oleiro. Os médicos tinham declarado, 
qae a sua vida seria curta, em vista 
da grave enfermidade, que de dia a 
dia o ia accoinmettendo consideravel
mente.

Delirado pela febre, o enfermo, 
n’uma noute dos últimos dias, e n’uma 
occasiào em que a familia descançava 
das fadigas do trabalho, sahiu para fóra 
de casa, semi-nú; e introduzindo-so no 
seio d’uma mina, d’uns 30 palmos de 
fundo, ahi permaneceu perto de duas 
horas.

Approximava-se a occasiào de a I 
enfermeira ir ministrar-lhe os remédios ! 
o qual não foi o seu espanto, ao ver o ' 
leito sem corpo algum!

Ella, attonita, accorda a familia, e 
nota-lhe a falta do enfermo. Todos 
suspiram anceiosos de saberem d’elle. I 
Procuramram-no, e por casualidade ' 
foram encontral-o na tal mina tremen
do do frio, ainda com os cáusticos nas I 
costas e os senapismos nos pés, como I 
sair a da cama.

Recolhido a easa, principiou a estar 
melhor; e após dous dias d'este aconte
cimento, o enfermo estava completa- 
mento são.

Este caso singular, tem mereqido. 
e com rasão, a admiração do todo o 
povo dc Cervães.

PrrfjUiltaw t

Será permittido n’uma rua, onde 
habitam pessoas sérias, honradas e 

respeitáveis, consentir-se uma mulher 
meretriz?

Aguardamos da auctoridade com
petente alguma illucidação sobre este 
ponto. _________

Prevenção

Prevenimos o publico, e os reve
rendos parochos, se não deixem illu- 
dir por uma viuva que se diz muito 
honrada, chamada Margarida, mora 
dora na rua da Escoura: a qual se 
apresenta a receber esmolas, que po
diam servir para outros, por occasiào 
d’alguma dadiva d'algum bemfeitor 
que se lembra de soecorrer os pobres 
d’csta ou d’aquella freguezia. Ella 
não passa d’uma intrujona, e d’um 
monstro: dizemos isto, porque pessoa 
competente nos informa do péssimo e 
escandaloso vi ver d'esta mulher, a qual 
entrega nos braços d’um seu amante, 
com quem gasta quanto angaria, uma 
pobre rapariga, engeitada, que ama
mentou ao seu peito !

Pedimos averiguações á auctoridade.

Folleeimentos

Quasi repentinamente deu no sab- 
bado ultimo a alma ao Creador, o sr. 
Joaquim Victorino Martins.

A seus netos a expressão sincera 
do nosso sentido pezame.

—Ante-honteni também se finou na 
rua da Boa Vista o snr. Manoel da 
Silva Neves, cunhado do nosso amigo 
e distincto empregado na typographia 
Lusitana, o snr. Manoel Maria da 
Graça e Silva.

Associamo-nos á dôr, porque aca
ba de passar este nosso velho amigo.

— Acabam de f.dlecer os honrados 
legitimistas, srs. Antonio d’Araujo, da 
Gandra, alferes de milícias do snr. 
D. Miguel I, e o alferes Rosas, guarda 
mór do hospital de S. Marcos.

Paz ás suas almas.
' —Falleceu hontern pelas 8 horas 

da noite a exc.m* snr.’ D. Maria do 
Patrocinio Gomes Vieira e Sousa.

Hoje tem officios fúnebres na egreja 
dos Terceiros.

Enviamos á familia da finada o 
nosso pezame.

/
Simonia

Mui respeitosamente pedimos a at- 
tenção de Saa Exc * Rev.mi1 o Snr. 
Arcebispo, para u« graves nccusações 
feitas na Correspondência do Norte. 
pelo seu correspondente do Villa Nova 
de Famalieào, ao reverendo Antonio da 
Silva Ferreira, ultimamente apresenta
do na egreja de Santa Eulalia de Ne

greiros, no concelho de Barcellos.
São verdadeiras essas accusações? 

São falsas ?
Para bem da egreja e da morali

dade offendidas, é indispensável ave- 
rigual-o; e piamente cremos o fará o 
nosso virtuosissimo prelado.

F.ntre nós

Vindo da Povoa, já chegou aqui, o 
nosso amigo, o sr. José da Luz, reda- 
ctor da Eolha de Braga.

Exame»

Os alumnos do excellente collegio de 
S. Luiz, situado n’esta cidade no largo 
das Carvalheiras; e dirigido por um 
sacerdote de muito conceito; fizeram 
exames na semana finda, ficando 16 
approvados com valores corresponden
tes a distineção, e 4 com valores cor
respondentes a louvor.

O tempo

Está chuvoso e aborrecido. Ante- 
honte pairou sobre esta cidade uma 
ligeira trovoada.

A chuva, segundo dizem os cam- 
ponezes. é muito util agora para as 
uvas, e cereaes.

Fhrg« ila

Nosabhado, chegou a esta cidade 
o snr José Dias Ferreira. illustre che
fe do partido constituinte.

Foi s. exc.a esperado na gare do 
caminho de ferro por muitos de seus 
seus amigos, tocando ao mesmo tem
po uma banda de musica.

Ao eminente jurisconsulto, foi of- 
ferecido na terça feira, no excellen
te Hotel do snr. Manoel Joaquim Go
mes no Bom Jesus do Monte, pelos 
seus mais consideráveis amigos, um 
lauto e festejado jantar.

Fanv Vtzelfa

Foram ultimamente para Vjzella, 
o nosso amigo Braulio Caídas, e o 
snr. commendador José Joaquim de 
Faria Machado.

Núncio í poMloiieo

No proximo m z de outubro, fará 
um:> visita a esta cidade. Mgr. Vanu- 
telli d'gno representante di Santa Sé 
na corte de Lisdoa.

Eram igunos pelo infortúnio.
Foi uma inspiração do Céo: partiu 

para a Rússia ;■ sacrificou seus últimos 
recursos; e, um dia, apresentou se aos 
parentes de Abúxo Kisololf: sou or
gulho estava abatido; lamentavam tol-o ! 
tido.

•4— Agora que vosso filho e»tá per
dido para voo. disse-lho Clemencia, 
quereis quo lho consagre minha vida, 
qm> A acomp.thbe nos desertos, e que 
no detterro seja sua tn dher?

Os Kisoloif. espantados, occulta- 
ram esto ofterccimento com alegria: n 
mãe o a irmã de Aleixo choravam do 
contentes, c apertavam Clemencia em 
seus braços.

IMire Clemência 1 d»va mil agra
decimento» ao Céo por haver ç mquis- 
tado uma familia!

Que instancias! que supplicis não
1 foram necessárias pura obter Fcença I 
I d’ella acompanhar o combyo que trans- j 

portava os eondemnados A Sibéria! es
ta licença fôi concedida.

A alegria, o reconhecimento de ' 
Aleixo é necessário renunciar a des- 
crevel-o.

Não vos direi também as fadigas 
d’esta viagem, toes como Clomeneia 
mas contou.

—Com prebendo, lhe disse, conío 1 
unm fraca meniha poderia Vencei as? í 
Onde encontraria forças para vencer I 
tantos obstáculos?

—(Sim, continuou a innà Santa 
Genoveva.

Teve de vadear profundas ribeiras, 
atravessar altas montanhas, caminhar 
por extensos e áridos desertos. Quanto

Clemencia soífreu só Deus c sabe; porém 
o que sustentava sua coragem, o que I 
reanimava suas forças era a vista de ! 
Aleixo Kisoloff, algemado cm uma d'es-, 
tas catrossãs, chamadas kibicks.

Aleixo, consolado por Clemencia, 
esquecia a sua situação, esquecia ' 
o que tinha eido; chamava-a sua i 
providencia, seu protector: beijava- । 
lhe as mãos, promettia-lhe um amor 
sem limittes, sem partilha... . Meu ' 
Deus! os desertos, que atravessavam, 
também tinham sua magnificência! A i 
natureza é bella, tnagestosa, sempre : 
que o Coração está contente!

O comboyo era destinado ás minas 
de Nertchinsk, onde muitos mil operá
rios trabalhavam noite e dia.

Logo que chegaram, Aleixo e Cie- |

meneia foram casados, segundo os ri
tos do paiz.

Uma choupana, construída grossei
ramente, e coberta de cascas de bétu
la, foi dada aos dois esposos.

Clemencia foi encarregada de pre
parar o alimento de seu marido, e de 
occupar-se no governo da casa.

Era ella quem, na volta da prima
vera, quando a terra ainda nào está 
livre do gêlo, plantava, semeava os le
gumes e o trigo, que apenas tinha tem
po de sazonar-se.

Os trabalhos do estio, as provisões 
do inverno custavam-lhe grandes fa
digas.

O inverno é tào longo, é tão rigo
roso n’estes climas!... ,

(Continua).
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Haubs

Foi preza em flagrante no Bazar 
Sameiro. no sabbado, Anna Fernan^des. 
de Adaúfe, por ter surripiado, n’esta 
loja de modas, 10 lenços de seda no 
valor de 100009 reis.

Os lenços foram encontrados de 
baixo do avanlal da ladra.

Pari» n Povo» d* Varzim

Acabam de sahir d’esla cidade, 
para aquella praia de banhos, os srs. 
juiz de direito dr. José da Gosta; 
Padre Ribeiro Coelho, illustrado re- 
dactor do Commerciu do Minho, Dr. 
Manoel Messias Mendes Fragoso, di
gno professor no Seminário, visconde 
de Pindella, e Augusto \aliadares.

Asylo «I® Menrlicidode

No dia 31 d’agosto exi-tiam:

Mulheres no asylo. . ■ . • •
Idem em tratamento no hospital . »
Homens no asylo • . •
Idem em tratamento no hospital .___ u

Total . .110

Donativos offerccidos durante o mez de 
agosto

Dr. José Borges Pacheco Pereira de Faria, 
duas pipas d’agua-pé;

1). Izabel Nazaria Teixeira Ribeiro, dous 
colchões, um enxergão, cinco travessei
ros, tres fronhas e dous lençoes;

As recolhidas no convento dos Remédios 
1&000 reis;

A menina Eugenia Braga 1^000 reis;
As religiosas do convento do Salvador, duas 

alvas e seis corporaes;
Visconde da Gramosa, trinta alqueires de 

milho e dez de centeio;
João Antonio Maria Louzada, dous baldes e 

dous aguadores de folha;
José Alves da Costa, um vaso para as 

partículas, quatro vetlas de cera, tres 
pias para agua benta, uma garrafa de 
vinho para as missas e meio alqueire de 
farinha;

Miguel dOliveira Barbosa, um relogio de 
parede;

Visconde de Negrellos 1 ?>000;
A caixã das esmolas da porta do asylo 

l&ÍSo.

líí.“ centenário

A congregação dos ritos informou 
favoravelmente a petição dirigida í 
Sanja Sé pelo Cardt". l H/yii lt pera 
que se celebre em toda a cnristan- 
dado durante o auno. pruximo o 19." 
centenário do nascimento da Virgem.

Chtsic TH

Em Palia - de flagello terrível cão 
accusa aktração f msivel, na soa zona 
de irradiação, ticm na sua acção mor

Em Ibrn imulian, ci-lade 3'366:00" 
habitantes no condado de Warwisck, 
a 170 kilométros de Londres, mani- 
feslcu-se ha pouco esta t pedemia.

íímpune «mento

Maria Fiandeira, casada. da ruãJ 
do Areal, espancou Tbereza Fusa, da 
mesma rua, d’uma forma tal que a 
di sgrrçada foi sacramentada.

Levantou-se o competente auto 
d’.nv. ligação e foi entregue ao po
der judicial.

Hcatm mortara

Para o cemiterio d’esta cidade fo
ram conduzidos os restos mortaes do 
mallogrado Álvaro Navarro, um dos 
mais distinctos professores que tem 
havido no lyceu nacional de Braga.

Sovo templo

Vae edificar-se em Paris, no alto 
de Montemartre. um templo em hon
ra do Coração de Jesus.

Será o maior templo que sob esta 
invocação até hoje se tem edificado.

Abriu-se para isso uma subscri- 
pção. que monta já a mais de 14 
milhões de francos!

A edade «los soberano»

O imperador Guilherme da Alie- 
manha, 84 annos; o Papa Leão XHL 
73; o rei da Hollanda, 67; o rei da 
Dinamarca, 66; a rainha Victoria, 65; 
o rei Wurtemberg, 61; o imperador 
do Brazil, 58; o rei de Saxe, 56; o 
rei da Suécia e Noruega, 55; o rei da 
Bélgica, 49; o rei de Portugal, 45; 
o rei da Roumama. 45; o sultão, 41; 
o rei da Ilalia, 40; o imperador da 
Rússia, 39; o rei da Baviera, 38; 
o rei da Grécia, 38; o rei da Ser
via, 29; o rei de Hespanha, 26.

Conferenetiv de S. Vieente de 
fniilo

Dainos o balanceie referente ao 
mez d’agoslo, que accusa?

RECEITA

Saldo anterior.................... 3I901OÍ
Subscripção do mez de 

julho............................ 6M310
Collecla de cinco sertões 

da Conferencia.......... 130755
Recebido d’uma snr.4 ano- 

nyma.por intermédio do 
exc."10 snr. B M. L.
Pereira............................. 20000

Somma...................... 3990669

DESPEZA

21 duzi- . de pães trigos. 30990
426 broas de pão.............  460200
161 kihs de carne......... 350530
11 5 » d’arroz.............  40150
78 5 » de bacalhau... 140130
34 5 litred. vinho.........  -01 40
Soccorrcs em dinheiro... 10710
Impressão de recibos e va-

|ey..................................... 4^30(1
Cobrador e emir gado... 30265
Saldo para nova couta.. 282y22í

Som ma...................... 3990669

As famílias soccorridas foram eu 
n.° de 73

Coneviruo

Está aberto concurso para o pro
vimento do logar de segundo clinico 
do hospital da Misericórdia do Porto 
com o ordenado de 4500000 reis.

Aomr»^ío

Foi nomeado presidente do Mon- 
te-pio oílicial, o snr. coronel Sanclies 
de Castro, direclor da secretaria da 
guerra.

Cnvnllo hydrophobo

No sabbado. pelas 9 horas da ma
nhã, morreu em S. Victor um caval- 
lo que, segundo declarou o snr. in
tendente de pecuário d’este districto, 
se achava atacado de raiva.

O animal foi logo enterrado cau
telosamente n’uma valia de bastante 
profundidade.

Ponte internocion»!

A ponte internacional sobre o Mi
nho, ficará deíiuitivamenie concluída 
no dia 15 do corrente.

Au mwloreu egrejou

A maior egreja que existe é a de 
S. Pedro do Vaticano em Roma, po 
dendo conter 45:0(10 pessoas.

Seguo-se a cathedral de Milão, 
com 37:000; 8. Piulo em Roma, 
com 32:000; a cathedral de Polonia, 
com 30;000; S. Paulo, em Londres, 
e Patr<;cinio, em Bolonha, com 25:000; 
Santa Sophia, em Constantinopla, com 
23:000; S. João de L irão, em Roma, 
com 22:000; Nossa Senhora de Pa
ris, com 21:000; a cathedral de New- 
Yoik, com 15:000; e as calhedraes 
de Pisa e S. Estevão, em Vienna, 
com 2:000.

Uxcellen te operário

A mulher d’um tal operário John 
Kean, tanoeiro de Leicesler-Square, 
Londres, acaba do dar a luz quatro 
gemeas !

A rainha Victoria íicou de tal 
modo encantada com o zelo do seu 
diligente súbdito que en»iou ao labo
rioso par quatro libras sterltnas: uma 
libra por (ilha.

N’esies tempos deploráveis de des- 
povoaçao, seria bom genoi alisar estes 
prémios de incitamento á paternidade.

Serviço poUcinl

Dois zapliohs (agentes pohciaes) 
enviados por um pachá para servirem 
de escolta ao bispo búlgaro Hadie Tbco- 
pbilo, assassinaram o prelado nos ar
redores da aldeia de Lazaropulo, rou
bando lhe todos o» valores que le
vava comsigo. 

AHSWBSinato

No dia 29 do mez (iodo, passava na 
estrada que conduz do Pinhão a F„- 
vaios, um pobre homem guiando um 
carro de bois, acouip-iuhadode um ra
paz.

,o passar pela quinta do Nav I, 
o rapaz saltou dentro da nnba e cor
tou álguns i a :hu de uvas.

O- creades incumbidos de guar
dar a quinta uii > pie. ncoram este 
pequeno furto; -nas lo,o que deram 
p; ia falta d C.. -ho.», calcularam que 
seria um rap z que alli passava lo
dos os dias, em companhia tie ntu car
reiro da freguezia da Carva, em dire
ção a Murça.

Enganavam-se no calculo mas di- 
cidiram castigai o, como merecia o 
crime de furto de m ia dusia de ca
chos.

No dia 28, o carreiro da Carva 
guiava um carro carregado de fardos 
que haviam chegado no comboio, com

destino a Murça. Na frente caminhava 
alegre, innocenle e jovial um rapa
zito,I o supposlo criminoso de lesa- 
propriedade.

Na occasião em que passavam pela 
quinta do Naval, são assaltados por 
um dos caseiros, que soqueou o ra
paz, senlo precisa Ja intervenção do 
carreiro, o qual explicou ao assaltante 
que não era aquelle o rapaz que ti
nha furtado os cachos.

O caseiro não se moveu com as ex
plicações do carreiro, e chegande-se pa
ra este, disse-lhe. apontando-lhe ao 
peito uma espingarda: |

— E você cale-se. porque senão 
atiro lhe com a alma para o inferne.

O carreiro, homem de lorça, pe
rante aquelle insulto sentiu que perdia 
o seu sangue frio, e agarrando se á 
espingarda do aggressor, preparava-se 
para lh’a arrancar das fnSvs, quando 
subitamente apparece um irmão do ca
seiro, o qual disse ao carreiro:]

—Ou larga a espingarda ou des
fecho.

E poz uma armaá cara, resolvido a 
desfechar sobre o carreiro. Este, amea
çado por todos os lados, largou a ar
ma ao assassino, o qual ein troca lhe 
vibrou uma estocada com o cano d» 
mesma arma, arrancando logo nm 
olho ao desgraçado carreiro.

Secundando os golpes, o miserável 
despedaçou a larynge á sua victima, 
que, exausto, caiu n’uma rampa da 
estiada, onde sucumbiu, expelindo pe
la bocca grande, quantidade de san
gue.

Pouco depois passaram na estrada 
outros carreiros que tentaram pren
der os criminosos. Não o conseguiram 
porém porque estes, assumindo a alti
tude de disparar, d zHin aos carrei
ros:

—Andem sempre, senão fazemos» 
lhe o mesmo. (!)

Os criminosos ainda não foram pre
sos. _______

SuM|>eiti> <9r erime

Em Vizella, umas creanças encon
traram sob a ponte u r a :>uoxa de 
roupa rola e en-anguen ada, o que le
vado ao conhecimento da auctoridade 
fez esta suppor algum crime. Fal a- 
va-se insisteniemente n’um caixeiro 
do Potlo que desrpp r-e'n ha dias.

Foram condusid s sr h custodia pa
ra estação policial de Guimarães atgn- 
mas d’esras infi lizes inulh res, em 
casa de quem f? snppá- f • perpre- 
tado o cri ro. para sei m in', <rogadas, 
e pai »er se d is ~u , d -; iarações se 
pode fazer luz - hr ste ' y icrio.

Diz---! qu- re Im -ite ■■ não sabe 
o que é feito d'uin diM iro de cõl ran- 
ças do Porto.

Acrescem - se qu * estão
ainda na estação de Viz- 3a, e que 
chegou ali ultimamente o patrão, para 
averiguar do uciedido. < para auxi
liar as invesVgaçõc pohciaes

Diz-se tarôbem que o cosinheiro 
do hotel do «Gmz-iro do 8u!> se 
safara um (Testes dias cara o Porto.

Jlorlf «le um Artintn

Fallecen eu M drid o notável poe
ta e < scriptor, drani. tico, Garcia Gu- 
tierrez. autor do «Tr>»<idor», donde 
foi exiiahi ioo libreto para a opera de 
Verdi; da «M gdalenas, jC.ibgnla». 
«Simão B')ccamgra». «liotia Lhraca 
de CastiRa», «V ngima Catalaua». 
<E1 grano de areia» e outros muitos 
dramase comedias. Deixa igualmente 
dois volumes de poesias.

Garcia Gotierrez c< niava 71 annos.
Ao seu funeral concorrera n asprin- 

cipaes notabilidades madrilenas.



o NOTICIOO

Aguas alealina-gazosas

Descobriram-se perto da villa de 
Melgaço ornas aguas alcalino-gazozas. 
que analysadas no laboratorio do Por
to, foram classificadas como tendo 
grandes condições therapeuticas.

Os descobridores já as manifesta
ram na camara de Melgaço, e diz-se 
que vão formar uma companhia para 
as explorar.

' Havendo sonhado um príncipe al- 
lemSo com tres grandes ratazanas, 
uma muito gorda, outra magríssima, 
e a terceira cega,‘ consultou uma ciga
na afamada, que assim lhe disse: «A 
ratazana gorda é o vosso primeiro mi
nistro, a magra é o povo, e a cega 
sois vós, senhor».

PREVENÇÃO

0 rei de llalia tem visitado alguns 
nospitaes de cholericos, deixando es
molas para os enfermos mais necessi
tados.

Fslleeimtnto

faHeceu o Cardeal Moreno, arce 
bispo de Toledo e primaz das Hesna- 
nlias. r

Prevenimos os bracarenses para que 
não deixem illudir por um cavalhei- 
d industria que diz ser empregado 
typographia Lusitana, e que por ha

ver falta de trabalho, se vê na necessi
dade de mendigar o pão quotidiano.

E’ falso tudo o que esse intrujão 
diz, porque aos empregados d’esta typo
graphia, nem lhes falta trabalho para se 
sustentarem, nem precisam intrujar nin
guém para arranjarem alguns cobres 
para jogar, como o faz o tal pelintra am
bulante.

se 
ro 
na

Na terça feira ultima o preço doa 
cereaes foi o seguinte:

Nós também já fomos victimas d’es- 
te mariola; porisso prevenimos os incau
tos, para se não deixarem comer, como 
nos aconteceu em 1882, quando pela vez 
primeira tivemos conhecimento d’este 
heroe.

e

Porque coseis á mão?

(omm mu siw
27, Praça do Barão do S. Martinho. 27

500 RÉIS SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

sem augmento algum- nos preços, podeis adquirir qualquer das 
egiltmas e tão apreciadas 4 4

Tr>go..................
Milho alvo.........
Centeio................
Milho branco .., 
Milho amarello ., 
Painço.................  
Cevada ...............  
Batatas................ 
Feijão vermelho .

» amarello ...
» branco....
» rajado ....
» fradinho. . .

Sal miudo...........
Sal graúdo...........  
Azeito (alinudo)..

Os typographos.

NaniençAo

0 snr. visconde de S. 
oi uointado chefe da casa 
príncipe D. Carlos.

PIADAS

700
G00 
420 
510 
500 
640 
480 
400 
720 
560 
560 
480 
480 
160 
240 

4^000

Januario. 
militar do

Percorrendo em visita a sua dio
cese um bispo portuguez, e chegando 
a uma aldèa, teve noticia de um pas
tor que improvisava versos com muita 
felicidade. O prelado desejou conhe- 
cel-o. Presente o pastor, para avaliar I 
seu engenho, deu-lho o bispo o se
guinte rnotte:

ANNUNCIOS 
-COMARCA DE BRAGA

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Braga, c pelo carto
no do escrivão José Luiz d’01i- 
veira Pessa, aílixaram-se edilaes 
de 40 dias, citando José Fer
nandos Braga, e seu irmão Fran
cisco beruandes Braga, dos quaes 
se ignora seu estado, auzenles 
nn parle incerta no império do 
Btazil, para todos os termos do 
inventario a que se procede por 
fallecimenlo de seu pai José 
Fernandes Braga, morador que 
ibt no campo de Nossa Senhora 
a Branca, freguezia de S. Vi- 
< lor, d esta cidade, e no qual é 
língua inventariante a viuva do 
fallecido, Bernarda Rosa Fernan- 
<les, moradora n’aquelle referido 
campo.

Braga, 23 de Agosto
1884. b

Verifiquei a exaclidão.

de

COMPANHIA 
FABRIL

DE 
NOVA-YORK

As que não teem rival em todo b mundo e as aue são 
ParU Com° as mais -H^epro.

Gmwii POSITIVA -ENSINO E CONCERTOS GRÁTIS

Peçam catalogas com os preços e desenhos das machinas que 
se envtarao grátis.

SUCURSAES EM TODAS AS GAPITAES DE DISTRIGTO.

Joaquim Alaria da Sev», morador 
rua da bê o. 2 parbcipi ao publi
que faz toda a otra pertencente á 

sua arte e pelos últimos figurinos, por 
preços razoaveis

na
Cu

CASA FELIZ
IGNACIO TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28
HS3C

Nós ambos somos pastores

Depois de mil escusas e desculpas, 
para obedecer o Bispo, disse o pastor:

Senhor meu, batei as palmas: 
Nós nSo somos eguaes ;
Eu sou pastor de animaes, 
Vós sois pastor das almas. 
Soffro frio, soffro calmas, 
Soffro do tempo os rigores; 
Vós brilhaes entre os doutores 
fervia aos sábios de exemplo: 
Eu no prado, vós no templo, 
Nós ambos somos pastores.

O juiz de direito

J- M. da Costa

0 crivão interino

José Antonio de Sousa Lobo. 
dl)

ATmÇAO
A fredo Manuel Gonçalves, participa 

aos seus amigos e freguezes, que con- 
linúa trabalhando de alfaiate na sua ca
sa. 00 largo da Praça n.” 17 onde exe
cuta toda a qualidade de trabalho con
cernente á sua arte, por preços modi- 
COS. (3)

Também se encarrega de mandar 
tir ÍHZPudris da fuoda d<àb p'iocipaes ca
sas do Porto e Lisboa. ^4^

HOTEL CENTRAL
Campo de D. Luiz 1, n.° 4 B 

(a ENTKADA DA BUA DOS capellistas)

HKAfcl

Este hotel situado em nm dos me
lhores locaes da cidade eslá montado 
com toda a limpeza e acceio tendo ex- 
cellente» quartos, lindas vistas etc 
O tratamento é excellente. o' me
lhor possível. para o que tem bons 
creados e sobre tudo um bello cosi- 
nheiro. que é dos mais afamados e 
especialistas na arte.

Os preços são baratíssimos. (9)

Loteria de Lisboa a 9desetembro, 1884
Premimio grande 6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e frac- 
çoes de diversos preços.

Loteria de Hespauda a ia de setembro

Prémio grande 14:400<)000

Bilhetes, meios, quintos, decimo e frac- 
ções de diversos preços.

. N’esta mesma casa encontra-se um va- 
viado sortimento de camisaria, gradaria 
fazendas brancas, miudezas, tabacos,etc. ’

Braga—Typ. Luzitana, 1884.


